
Carta Aberta da Congregação da Escola Paulista de Política, Economia e Negócios 

(EPPEN) - UNIFESP em defesa da ciência, do pensamento crítico, da democracia e da 

liberdade de pensamento, na representação do biênio 2022-2023.  

 

A Congregação da Escola Paulista de Política, Economia e Negócios (EPPEN) – UNIFESP 

reafirma, em reunião ordinária realizada no mês de abril de 2022, a importância da defesa da ciência, 

dos princípios do pensamento crítico, da democracia universitária e da liberdade de expressão e de 

pensamento. Reafirmação de valores que sempre nortearam sua atuação, mas que se faz necessária, 

no momento atual, devido à importante e delicada situação atravessada pela sociedade brasileira nos 

últimos tempos. Reafirmação que aponta a imprescindibilidade de que tais valores e princípios 

subsidiem as decisões e os encaminhamentos da representação que a compõe neste biênio de 2022-

2023.  

Por ser o órgão decisório máximo de uma unidade universitária e, por representar toda sua 

comunidade, por meio de seus membros natos e de seus membros eleitos, a Congregação não deve se 

furtar a exercer o seu papel político e crítico, como ela tem feito desde a criação da Eppen, há 11 anos.   

Nesse sentido, é importante lembrarmos momentos cruciais para a Universidade e para a 

sociedade brasileira, nos quais este órgão se posicionou firmemente. Foi assim, quando decidiu em 

fevereiro de  2017, aprovar moção pela nomeação imediata da Profa. Soraya Soubhi Smaili e do Prof. 

Nelson  Sass, como reitora e vice-reitor da Unifesp; em abril de 2017, ao apoiar a greve geral 

estabelecida  em defesa dos serviços públicos; quando se posicionou, também em 2017,  firmemente 

contra os  cortes de recursos para a Capes; em outubro de 2019 ao se manifestar pública e 

contrariamente aos  bloqueios orçamentários impostos à Educação e às políticas contracionistas do 

governo federal, que  demonstravam forte insensibilidade social (naquele momento, além de 

aprovação de uma moção, a  Congregação enviou carta aberta a todos os deputados da região, 

deixando clara sua postura); em  agosto de 2020 quando, lastreada por um abaixo assinado promovido 

por docentes da Eppen, com  quase 1500 signatários, decidiu por uma moção contra a gestão do ex-

ministro da  Educação, Abraham Weintraub; ou, ainda, quando ratificou contundente apoio ao artigo 

“Quem  quer parar as universidades federais?”, assinado pelos reitores e reitoras das quatro 

instituições federais de ensino superior do  estado de São Paulo e publicado no jornal Folha de São 

Paulo, no dia 20 de maio  de 2021. Documento que firmava urgente e corajoso posicionamento 

unificado, alertando contra os riscos reais de paralisação das atividades das universidades federais.   

Se a nossa Congregação, desde sua origem, tem sido ativa em posicionar-se nos momentos 

cruciais da Unifesp, da Universidade pública e da sociedade brasileira, a crítica conjuntura vivenciada 

pelo país - assolado por uma pandemia; por um lento processo de vacinação que implicou a morte 



irresponsável de milhares de brasileiros; por altos níveis de desemprego e profunda crise econômica, 

social, política e institucional - exige de nós o reforço da vigilância e do combate.  Exige-nos um papel 

que está muito acima dos interesses corporativistas, de categoria profissional ou meramente 

administrativos e burocráticos.  

Gostaríamos, assim, de lembrar alguns poucos, mas significativos, fatos, conhecidos de todos, 

que contextualizam e deverão ser objeto de atenção da representação da Congregação, no biênio 2022-

2023, e que denotam o momento crítico pelo qual a universidade, a ciência e a sociedade brasileira 

estão passando:   

1) A grande queda no financiamento das agências federais, responsáveis por ensino e pesquisa 

(Segundo a SBPC, a Capes e o CNPq tiveram redução de 51% em seus orçamentos nos 

últimos dez anos; o MEC terá redução de R$ 802,6 milhões em seu orçamento em 2022, o 

que afetará diretamente as universidades públicas);  

2) os cortes milionários nos orçamentos da Fiocruz e do Ministério de Ciência e Tecnologia 

para o ano de 2022; e ainda os cortes em bolsas de pesquisa e de pós-graduação;  

3) O desvirtuamento que as instituições  culturais vêm sofrendo em suas missões, com a 

nomeação de dirigentes  estranhos às suas áreas de atuação (como é o caso do Arquivo 

Nacional, cujo novo diretor nunca  teve qualquer experiência ou formação na área de 

arquivologia ou história ou ciência da  informação; da Casa de Rui Barbosa, uma das mais 

prestigiosas instituições culturais brasileiras, que teve nomeado como diretor um capitão 

da Marinha; ou, ainda, da Fundação Palmares, cujo ex-presidente, desincompatibilizado 

neste mês de abril para participação nas eleições, é, para se dizer o mínimo, um notório 

antimovimento negro).  

4) O desmantelamento da bem sucedida política que permitiu o ingresso, nas universidades 

públicas, de segmentos sociais historicamente alijados do acesso ao ensino superior de 

qualidade: os estudantes de baixa renda, indígenas e negros. Esse desmantelamento tem se 

expressado por meio do paulatino prejuízo que o Enem e o Sisu vêm sofrendo, impactando, 

justamente, o setor mais vulnerável do estudantado brasileiro.   

5) A defasagem salarial dos servidores público federais que, sem reajuste desde 2018, 

apresentam uma perda estimada em 29%, em média, em seus vencimentos. 

A lembrança desses fatos tem o intuito de reforçar o esforço para que nossa atuação seja 

pautada pela defesa da ciência, do pensamento crítico, da democracia e da liberdade de pensamento 

nas instituições de ensino e pesquisa e, no nosso caso, na Unifesp e na Eppen.   

Não obstante todo o contexto aqui relembrado nos remeter ao desalento real, é fundamental 

que possamos transformá-lo em força necessária para manter viva a luta, baseada, sobretudo, no 



princípio da dignidade humana e de modo que:   

1) Atuemos contra o negacionismo e pelo combate às fake news.  

2) No tempo mais imediato, atuemos no retorno às aulas presenciais, intensificando e 

fortalecendo os laços coletivos e de solidariedade, lembrando que receberemos estudantes 

e servidores que daqui estiveram ausentes por muito tempo, sem o convívio no trabalho e 

sem a vivência de universidade. Discentes que já estão há dois anos na Eppen, mas que 

ainda não conhecem o campus ou, estudantes que já estão se graduando e que conviveram 

apenas por dois anos em Osasco.   

3) Estejamos atentos e atuemos em defesa da política de cotas que terá sua revisão decenal 

neste ano de 2022.   

4) Preservemos e respeitemos a consulta pública na escolha dos futuros diretores da Eppen 

em 2023 e que reforcemos o compromisso com a universidade pública e com a identidade 

da Eppen em sua inserção local e regional.   

5) Possamos continuar a desempenhar, com esmero, o nosso papel de educadores, no âmbito 

das três instâncias de atividades - ensino, pesquisa e extensão, junto aos nossos estudantes. 

6) Lutemos pela recomposição salarial do funcionalismo público federal, especialmente dos 

servidores vinculados à educação pública. 

7) Possamos apoiar uma internacionalização plural e consequente, que crie e fortaleça 

vínculos com instituições de ensino e pesquisa de todo o mundo, fortalecendo e respaldando 

nossas parcerias.  

8) Também possamos continuar a lutar pelos recursos públicos para o ensino, a pesquisa e a 

extensão e que façamos jus a esses recursos, por meio do nosso comprometimento para a 

sua plena utilização.  

9) Possamos, por fim, com esse comprometimento, valorizar os órgãos colegiados da Eppen 

e da Unifesp, como importantes instrumentos da gestão participativa na universidade, 

mantendo o respeito pela democracia interna desses órgãos, suas decisões e seu papel 

institucional.  

 

Congregação da Eppen-Unifesp, campus Osasco. 


